


ORIGENS DA DISCUSSÃO 
UM RELATO DE 1855 NA “CIDADE DO FEITIÇO” 

• “São proibidos os batuques, 
candomblés, vozerias, cantorias 
ou ajuntamentos tumultuários ou 
suspeitos em qualquer ponto 
deste município e a qualquer 
hora”. (Resolução de 15 de junho 
de 1855 ). 
 



ORIGENS DA DISCUSSÃO 
UM RELATO DE 2011 

• “1- Comparecer trimestralmente em juízo para informar acerca de 
suas atividades; 

• 2- Encerrar as práticas sonoras realizadas em sua residência com 
palmas, abuso de instrumentos sonoros e sinais acústicos. 

• 3- Efetuar o pagamento de R$ 546,00(quinhentos e quarenta e 
cinco reais) que será pago em 07 (sete) parcelas no valor de R$ 
78,00 (setenta e oito reais) cada. O pagamento será realizado a 
cada dia 30 do mês, iniciando-se no dia 30 de setembro de 2011 e 
finalizando-se em 30 de março de 2012, mediante depósito judicial 
na conta poupança nº 801241-6, tipo 28, agência 056 Banese, em 
nome do 1º Juizado Especial Cível e Criminal de Nossa Senhora do 
Socorro/SE. Caso o vencimento ocorra em dia não útil deverá ser 
efetuado no primeiro dia útil subsequente. A beneficiada deverá 
comprovar nos autos, cada deposito efetuado.” (Termo de 
audiência preliminar referente ao Processo nº 201188701190).  
 



ARGUMENTOS 

 

• DISCURSO CIVILIZADOR 

 

• DISCURSO DE MANUTENÇÃO DA ORDEM 

 

• PREOCUPAÇÃO COM A HEGEMONIA DAS 
RELIGIÕES MAJORITÁRIAS 



O PERSEGUIÇÃO DA IGREJA 

• “Em visita à cidade de São Félix, o padre missionário 
Pedro Rocha transformou os candomblés em tema de 
sua prédica dominical. O sacerdote “divagou” sobre os 
candomblés, utilizando um texto que os caracterizava 
como “antros de misérias e torpezas inomináveis” com 
suas “negras e funestas feitiçarias”. O artigo que o 
vigário lançou mão exigia a ação da polícia contra os 
candomblés, divulgava nomes das mães-de-santo 
acompanhados de adjetivos desprezíveis e apontava a 
localização de seus pejis na cidade da Cachoeira.” 
(SANTOS, 2009, p.38-39) 



MECANISMOS 

 

• ESTRATÉGIAS DE DISCRIMINAÇÃO 

 

• ESTRATÉGIAS DE PERSEGUIÇÃO 

 

• DESLOCAMENTO DO CAMPO RELIGIOSO PARA 
O CAMPO CULTURAL E LÚDICO (FOLCLORE) 



RELIGIÃO DE NEGRO? 

• As religiões afro-brasileiras se contrapõem à 
cultura oficial e apresentam-se perante ela 
como: 

 

- religiões representativas dos extratos 
inferiores da sociedade; e  

 

- contestadoras da autoproclamada 
universalidade da religião católica. 



Composição racial das religiões afro-
brasileiras – 2010 - IBGE 
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RELIGIÃO DE NEGRO? 

 
• Umbanda 17,4% dos seus adeptos são 

pretos  
 

• Candomblé 29,2%. 
 

• Aumento de mais de 7% em relação ao 
Censo anterior. 



RELIGIÃO DE NEGRO! 

 

• Umbanda 
• negros - 45% 
• Brancos - 54% 
 
• Candomblé 
• brancos representam 30%  
• negros 68,5% 

 
• Umbanda e Candomblé - 574.694 adeptos 
• 297.988 são negros – 51,8% 
• 271.196 são brancos 51,8% - 47,2% 

 



RELIGIÃO E NÃO RELIGIÃO 

O cristianismo, que 
etnocentricamente se 
estabelece como religião, 
em reação, as considera 
como não religiões.  

 



HEGEMONIA CATÓLICA? 

• O catolicismo é de fato uma religião semioficial ou 
quase oficial e algumas situações são explicativas para 
essa afirmação: 

• - Para a sociedade civil, as autoridades religiosas são 
quase que exclusivamente as autoridades católicas. 
Ainda desfrutam de grande prestígio e poder, 
exercendo até hoje na maior parte do país, função de 
coerção e de inculcação;  

• - As escolas católicas (função ideológica) são muito 
prestigiadas na sociedade brasileira. O casamento 
religioso católico, a missa de sétimo dia, são 
cerimônias que fazem parte da esfera oficial. 
 



HEGEMONIA EVANGÉLICA 

• Em 2040 o Brasil será um país evangélico 
(IBGE). 

 

• Novas forças/instituições religiosas e 
políticas. 

 

• Neopentecostais. 



OUTRAS ACUSAÇÕES 

• 1) a acusação de feiticeiros, relacionada ao 
campo da Religião;  

 

• 2) a acusação da possessão como estado 
patológico, ligada ao campo de estudo da 
Psiquiatria; e  

 

• 3) a acusação de comunistas, no campo da 
Política. 

 



ACUSAÇÕES ATUAIS 

• SACRIFÍCIO DE ANIMAIS 

• POLUIÇÃO AMBIENTAL 

• POLUIÇÃO SONORA 

• PERTURBAÇÃO DO SOSSEGO 

• LESÃO CORPORAL 

• MÁ “PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS” 

 

 

 



OUTROS PROBLEMAS 

• COBRANÇA DE IPTU 

• POSSE E PROPRIEDADE NÃO REGULARIZADA 

• DESTERRITORIALIZAÇÃO DE ESPAÇOS 
LITÚRGICOS 

• ATAQUES AOS TEMPLOS 

 



INTOLERÂNCIA RELIGIOSA 

• Esse panorama fez surgir um dos maiores 
problemas jurídico-constitucionais que os 
afrorreligiosos enfrentaram no passado e 
ainda enfrentam na atualidade: afinal, como 
garantir os direitos e a liberdade religiosa de 
uma religião que não é considerada como 
religião, e quando muito é reconhecida como 
FOLCLORE, ou apenas vista como HISTERIA ou 
BADERNA, por cidadãos, instituições públicas 
e particulares? 
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